
Assembleia e doação de sangue
nesta quarta-feira, 15
Trabalhadores técnico-administrativos da UnB realizarão mais
uma assembleia para avaliar a greve iniciada dia 28 de maio e
dar encaminhamento ao movimento paredista, realizado em âmbito
nacional. A atividade será nesta quarta-feira (15), às 9h, na
Praça Chico Mendes. No mesmo dia, a categoria se somará à
campanha nacional de doação de sangue realizada pela Fasubra,
que tem como slogan “Governo Dilma, valorize quem dá o sangue
pela educação”.

No  Distrito  Federal,  a  coleta  sanguínea  será  feita  no
Hemocentro  (Setor  Médico  Hospitalar  Norte).  Nos  outros
estados,  a  doação  de  sangue  também  poderá  ser  feita  nos
Hospitais Universitários e hospitais públicos. De acordo com a
Fasubra, estão convidados a integrar a campanha os amigos e
parentes  dos  grevistas  e  todas  as  entidades  e  movimentos
sociais,  bem  como  todos  que  quiserem  se  somar  à  ação
solidária.

Condições para ser um doador de sangue
Gozar de boa saúde (avaliação médica no Hemocentro);

– Estar alimentado,
– Não estar em uso de medicamentos,
– Ter entre 16 a 69 anos de idade,
– Pesar acima de 50 quilos (descontar o vestuário),
– Apresentar documento oficial com foto, em bom estado de
conservação  e  dentro  do  prazo  de  validade.  Os  documentos
aceitos são: carteira de identidade, carteira de trabalho,
certificado de reservista, carteira nacional de habilitação,
passaporte,  carteira  profissional  emitida  por  classe  ou
carteira  do  doador  da  FHB.  Não  serão  aceitos  crachás
funcionais  e  carteiras  estudantis;
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– Ter dormido pelo menos 06 horas, com qualidade, na noite
anterior à doação,
– Não praticar exercícios físicos nas 12 horas anteriores à
doação,
–  Não  ingerir  bebida  alcoólica  nas  12  horas  anteriores  à
doação,
– Não ter se submetido à endoscopia há 6 meses,
– Não ter feito tatuagem, piercing ou maquiagem definitiva há
12 meses,
– Evitar fumar 02 horas antes da doação.

Veja aqui a pauta de greve epecífica da Fasubra;

Clima de insatisfação indica
que  greve  dos  técnico-
administrativos continua
A  reunião  entre  o  secretário  de  Relações  do  Trabalho  do
Ministério  do  Planejamento,  Sérgio  Mendonça,  e  os
representantes dos servidores públicos federais, nessa terça-
feira (7), não trouxe expectativas positivas aos servidores
técnico-administrativos das universidades federais. Na manhã
desta  quarta-feira,  cerca  de  dois  mil  trabalhadores  se
reuniram no acampamento da Caravana da Educação e se mostraram
insatisfeitos com o posicionamento governo que, de fato, não
apresentou melhorias na proposta anterior. O clima de desgosto
indica que a greve deflagrada no dia 28 de maio vai continuar
e  se  fortalecer.  Entretanto,  o  posicionamento  oficial  do
Comando  Nacional  de  Greve  da  Fasubra  será  deliberado  em
reunião nesta sexta-feira (10) e, posteriormente, encaminhado
aos estados para ratificação em assembleia.
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Durante as falações dos técnico-administrativos no acampamento
da Caravana da Educação, nesta quarta-feira (8), foi citado
que a possível greve do restante do Executivo, indicada para
dia 22, vai reforçar o movimento e aumentar a pressão sobre o
governo federal. “Fasubra unida jamais será vencida”, disseram
dirigentes sindicais de cima do carro de som.

Exemplo de luta
Cerca de 2 mil servidores técnico-administrativos de todo o
Brasil, entre eles os servidores da UnB, se somaram à marcha
da Educação, realizada na Esplanada dos Ministérios, nessa
terça-feira (7). Eles acamparam na tenda montada pela Fasubra,
em frente ao Museu Nacional de Brasília, e voltarão para os
seus estados nesta quarta-feira.

O  movimento  foi  avaliado  como  positivo  pela  Fasubra,  que
entende que a categoria segue firme na luta, com o propósito
de massificar ainda mais o movimento paredista.

O conjunto do funcionalismo público agendou para o dia 22 uma
marcha em Brasília, com atividades também nos estados.

Governo  afirma  que  margem
para outro índice de reajuste
é mínima
Milhares de trabalhadores do Executivo Federal, principalmente
servidores  técnico-administrativos  em  Educação,  ocuparam  a
Esplanada dos Ministérios nessa terça-feira (7) para exigir
que o governo apresente uma proposta que contemple os anseios
da categoria. A pressão, entretanto, parece não ter mudado a
postura do governo federal. Após um atraso de três horas e
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meia, o Secretário de Relações do Trabalho do Ministério do
Planejamento  (MPOG),  Sérgio  Mendonça,  recebeu  os
representantes do Fórum das Entidades Nacionais dos Servidores
Públicos  Federais  (Fonasef)  e  afirmou  que  o  governo  está
aberto a debater outras pautas urgentes para os servidores,
mas que o índice de reajuste proposto (21,3% em quatro anos),
rejeitada por unanimidade pelo conjunto do funcionalismo, tem
margem mínima para ser discutido.

Entre as pautas possíveis para discussão com o governo estão a
política  de  ajuste  nos  principais  benefícios  do  Executivo
(auxílio-alimentação,  plano  de  saúde,  creche),  que  estão
bastante defasados em relação aos outros Poderes, e o debate
sobre a Convenção 151 da OIT, que regulamenta a negociação
coletiva no setor público. Mendoça ainda afirmou que o governo
não tem uma posição fechada em relação à proposta de divisão
do reajuste em quatro anos e pode debater a redução desse
prazo. Apesar da sinalização positiva com relação ao debate de
pautas importantes para a categoria, nenhuma proposta concreta
foi apresentada.

Segundo a SRT, um dos motivos para não apresentar propostas
concretas é que todo debate em torno do processo de negociação
com  os  servidores  federais  está  passando  diretamente  pela
presidente  Dilma  Rousseff.  A  secretaria  pré-agendou  nova
reunião com o conjunto dos federais até o dia 21 de julho.
Apesar da insistência dos representantes da categoria para que
o encontro acontecesse na próxima semana, a SRT alegou que a
presidente Dilma viajou na terça-feira (7) para a Rússia, onde
participa de encontro com a cúpula do BRICS.

Conjunto do Executivo aponta greve para dia 22
Quase  200  representantes  da  base  da  Confederação  dos
Trabalhadores  no  Serviço  Público  Federal  –  Condsef  de  21
estados (AP, AM, BA, CE, ES, GO, MA, MG, MS, PA, PB, PE, PI,
PR,  RJ,  RN,  RO,  RS,  SC,  SE,  SP)  e  o  Distrito  Federal
participaram  de  plenária  nacional  nesse  sábado  (4),  em
Brasília. Por unanimidade, os servidores rejeitaram a proposta



apresentada  pelo  governo  (21,3%  em  4  anos)  e  apontaram
indicativo de greve para o próximo dia 22. Uma nova plenária
nacional está confirmada para o dia 18 de julho, quando a
categoria deve referendar o indicativo de greve a partir do
cenário do processo de negociações.

Técnico-administrativos  da
UnB  ocupam  reitoria  e
ratificam repúdio à proposta
do governo
Nenhuma pessoa acessou a reitoria da UnB nesta quarta-feira
(1/7). Desde às 5h de hoje, o Comando Local de Greve fechou
todas as entradas do prédio, no Dia Nacional de Ocupação das
Reitorias.  Reunidos  no  saguão  da  reitoria  da  UnB,  os
servidores  técnico-administrativos  realizaram  assembleia  e
recusaram a proposta de reajuste salarial apresentada pelo
governo  federal  na  semana  passada.  Eles  também  aprovaram
calendário de luta.

O objetivo do ato, que reuniu cerca de 500 servidores, foi de
pressionar o Executivo Federal a atender as reivindicações da
categoria, além de cobrar do reitor da UnB o atendimento da
pauta  local,  que  contempla,  entre  outros  pontos,  a
flexibilização da jornada de trabalho de 30 horas semanais sem
redução de salário.

A recusa à proposta do governo — de conceder reajuste salarial
de 21,3%, escalonado até 2019 — não foi apenas dos técnico-
administrativos das universidades federais, mas do conjunto do
funcionalismo federal. Em reunião nesse fim de semana, o Fórum
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em Defesa do Serviço Público, por unanimidade, considerou a
proposta do governo “indecente”. Diante da inflexibilidade do
governo, tudo indica que a greve será adotada por todos os
setores do serviço público federal.

Até  agora,  de  acordo  com  o  Comando  Nacional  de  Greve  da
Fasubra,  além  dos  técnico-administrativos,  docentes  de  35
universidades  federais  estão  em  greve.  Os  servidores  dos
Institutos  Federais  de  Ensino,  da  Agência  Nacional  de
Vigilância  Sanitária  –  Anvisa  e  da  Previdência  Social
apontaram greve para a partir do dia 13. Os servidores do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE indicam
paralisação geral dos trabalhos para dia 20 de julho. E a
grande maioria dos servidores lotados em ministérios podem
deflagrar greve no dia 4 de julho.

Ações
2/7– Reunião do CLG com a reitoria, às 15h
3/7– Reunião do Consuni, a partir das 14h30. O Conselho tem
como ponto de pauta a greve dos técnico-administrativos
6 e 7/7 – Encontro Nacional da Educação Federal. Local: Hotel
Imperial, Brasília
7 e 8/7– Caravana dos servidores públicos federais à Brasília,
com ato na Esplanada dos Ministérios
8/7– Acampamento dos técnico-administrativos em educação na
Esplanada dos Ministérios

Atenção: devido a atividade nacional nos dias 7 e 8, não
haverá  assembleia  dos  técnico-administrativos  da  UnB  na
próxima quarta-feira (8). A assembleia da categoria será dia
15/7



A saúde é um direito de todos
e um dever do Estado!
Foi  com  muita  luta  que  a  sociedade  brasileira  conseguiu
aprovar na Constituição Federal, o Sistema Único de Saúde –
SUS, que infelizmente ainda não efetivou a sua implementação,
de modo a garantir o pleno acesso a um Sistema de Saúde 100%
público, gratuito e de qualidade.

Os Hospitais Universitários (HUs) são ferramentas importantes
para a formação e aprimoramento dos profissionais que atuam na
área  da  saúde,  de  gestores  e  políticas  públicas,  além  de
cumprir  fundamental  papel  na  assistência  e  saúde,  sendo
responsável por grande parte do atendimento do SUS. Estes
Hospitais têm sofrido um processo continuado de sucateamento e
de  precarização  das  relações  de  trabalho  e  a  falta  de
financiamento público para investimentos necessários ao seu
pleno funcionamento.
Em 2012, a Universidade de Brasília (UnB) firmou termo de
adesão  com  a  Empresa  Brasileira  de  Serviços  Hospitalares
(EBSERH), o que motivou ação judicial impetrada pelo Sintfub,
no Ministério Público Federal em 15 de janeiro de 2013, além
de protocolar requerimento solicitando adoção de medidas para
que o contrato entre a UnB e a EBSERH não fosse assinado. O
tema  foi  amplamente  discutido  com  os  servidores  técnico-
administrativos da UnB em reuniões convocadas pelo Sintfub, e
por meio de Atos, marchas, publicações e voto contrário no
Conselho Universitário (CONSUNI) da UnB. Apesar dos esforços
da categoria, o contrato nº 004/2013 entre a UnB e a EBSERH
foi assinado em 17 de janeiro de 2013.

De acordo com o Ministério Público, “a criação da EBSERH e sua
gerência sobre o HUB ofendem a autonomia didático-científica,
de administração, de gestão financeira e de patrimônio que os
hospitais  universitários  possuem  pela  Constituição  Federal.
Ademais, realiza verdadeira terceirização indevida da gestão
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do Sistema Único de Saúde (SUS)”. O Ministério também avalia
que a Lei nº 12.550/2011, que criou a EBSERH e na qual o termo
de adesão e o contrato firmado com a UnB foram embasados,
possui vícios graves e já é alvo de ações judiciais, além de
entender que através da EBSERH se institui a prestação de
serviços públicos privativos do Estado para a empresa, que
possui  natureza  jurídica  privada.  Tais  determinações  não
possuem amparo nem na Constituição Federal nem nas leis de
regência das instituições públicas de saúde ou de educação.

Esta nota pretende esclarecer a todos os servidores do HUB, a
arbitrariedade da EBSERH, que administra hoje, a maioria dos
Hospitais Universitários, no tratamento aos trabalhadores dos
hospitais universitários. Desde que a UnB firmou contrato com
esta empresa, os servidores técnico-administrativos da UnB que
trabalham  no  Hospital,  vem  sofrendo  assédio  e  imposições
trabalhistas que ferem as condições e relações de trabalho.

Conclamamos a todos para aderirem à luta dos trabalhadores em
greve, em defesa dos hospitais universitários e fortalecimento
desse patrimônio enquanto referência no SUS e na Universidade,
pela revogação do contrato da EBSERH com a UnB, o fim das
remoções e remanejamentos arbitrários que não consideram as
aptidões  e  a  saúde  dos  servidores;  o  fim  da  cessão  dos
servidores regidos pelo RJU para a EBSERH; contra o corte de
recursos à educação, e contra o pacote de ajustes fiscais
aplicados pelo Governo Federal, que vem provocando arrochos
salariais e ampliando ainda mais a privatização e o descaso
com a educação e saúde pública no país.



Caravana nacional da educação
É  hora  de  aumentar  a  pressão  e  fortalecer  a  luta  pela
negociação  da  nossa  pauta  de  reivindicações.
Os técnico-administrativos do Paraná estão enviando 04 ônibus
lotados  para  Brasília  e  outros  1.500  servidores  já  estão
organizados para chegar à Capital no dia 06 de julho.
A greve cresce e se fortalece cada vez mais.
Venha participar da grande marcha em defesa de seus direitos,
no dia 07 e concentração total no dia 08 de julho na Esplanada
dos Ministérios.

Quem Luta Educa!

Todos na CARAVANA DA EDUCAÇÃO!

A  proposta  insuficiente  do
governo  é  rejeitada  pela
categoria
Em reunião realizada nesta última quinta-feira (25) com o
conjunto  de  entidades  representativas  dos  servidores,  o
governo federal apresentou uma proposta de reajuste em quatro
anos nos valores de 5,5% para 1° de janeiro de 2016; 5% para
1° de janeiro de 2017; 4, 75% para 1 ° de janeiro de 2018; e
4,5% para 1° de janeiro de 2019. A proposta foi considerada
insuficiente pelo Comando Nacional de Greve da FASUBRA, que
avaliou  que  a  proposta  está  nos  marcos  do  ajuste  fiscal
aplicado pelo governo Dilma que tem como objetivo jogar nas
costas dos trabalhador@s o peso da crise econômica, ao mesmo
tempo em que dá segurança ao mercado de capital que exige o
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ajuste.

É consenso entre as entidades sindicais do funcionalismo que
se trata de uma proposta rebaixada, tanto nos valores como na
plurianualidade da proposta (2016 a 2019) não garantindo o
poder  aquisitivo  dos  salários,  conforme  justificativa
apresentada pelo próprio governo, pois está abaixo da inflação
desse  ano.  Ao  contrário,  a  mesma  comprometerá  o  poder  de
compra  dos  trabalhadores  causando  consequente  corrosão
salarial nos próximos anos.

A proposta apresentada reafirma mais uma vez o desrespeito do
Governo com os trabalhadores da educação deste país, que não
considera o índice de 27,3% de reposição salarial reivindicado
pela categoria, para minimizar as perdas de acumuladas no
período de janeiro de 2011 a julho de 2016.

Foi considerado, ainda, que o governo até agora não apresentou
nenhuma proposta que atenda aos itens de cláusulas negociais,
como a regulamentação da negociação coletiva, definição de
política salarial e data base, além da pauta especifica da
FASUBRA que envolve pontos de impacto financeiro e pontos que
são reivindicações negociais sem impacto financeiro, inclusive
envolvendo o debate sobre a democratização da Universidade que
possui  uma  importância  fundamental  para  o  conjunto  da
categoria.
Ao  final  da  reunião,  após  muita  pressão,  conseguimos  uma
agenda do funcionalismo federal com o MPOG para o dia 07/07.
Nessa  próxima  reunião  precisaremos  avançar  transformando  a
vitória  política  que  já  temos  nessa  greve  em  vitória
econômica. Temos que tencionar o governo a negociar a pauta
específica da FASUBRA, protocolada tanto no MEC, quanto no
MPOG.



Convocação Assembleia Geral –
Local: Prédio da Reitoria
Convocamos os Técnico-Administrativos em Educação da UnB para
participarem  da  Assembleia  Geral  da  Categoria,  na  próxima
quarta feira, dia 01 de julho de 2015, às 9horas.

LOCAL: PRÉDIO DA REITORIA

PAUTA  –  Informes,  Avaliação  da  Proposta  do  Governo  e
encaminhamentos

Participe!  Conheça  os  novos  rumos  do  movimento  paredista!
Venha com sua camiseta

COMANDO LOCAL DE GREVE

Técnico-administrativos
pressionam e reitoria convoca
reunião do Consuni para dia
3/7
De acordo com o representante da reitoria da UnB, Ebnezer da
Silva, a próxima reunião do Conselho Universitário – Consuni
será  realizada  no  dia  3  de  julho,  sexta-feira  da  próxima
semana. Como tema principal do encontro, será discutida a
greve dos técnico-administrativos, deflagrada no dia 28 de
maio. O compromisso só foi feito após ato dos servidores, que
ocuparam a reitoria com bandeiras, tambores e palavras de
ordem.
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Ebnezer  Silva  também  afirmou  que  realizará  reunião  com  o
Comando Local de Greve – CLG na próxima semana para tratar da
greve da categoria. A exigência dos servidores, feita outras
vezes sem resposta positiva concretamente, é de que a reitoria
apoie a greve dos técnico-administrativos e implemente a pauta
local  de  luta  que,  entre  outros  pontos,  reivindica  a
flexibilização da jornada de trabalho de 30 horas semanais,
sem redução de salário.

As  assembleias  dos  técnico-administrativos  da  UnB  são
realizadas todas as quartas-feiras, às 9h, na Praça Chico
Mendes. Nesta sexta-feira, 26, o CLG se reunirá para avaliar
as atividades realizadas durante a semana.

Dia Nacional de Lutas
Nesta quinta-feira, 25, servidores públicos federais em todo o
Brasil  realizarão  o  Dia  Nacional  de  Lutas,  com  atos  e
paralisações. Um dos principais objetivos é manter a categoria
mobilizada e unidade em torno da luta pelo atendimento das
demandas mais urgentes do setor público e por avanços nos
processos  de  negociação  em  curso  com  o  Ministério  do
Planejamento.  Mas  as  atividades  também  estão  focadas  no
protesto à política de ajuste fiscal que vem sendo conduzida
pelo  governo  e  que  tem  atacado  sistematicamente  a  classe
trabalhadora. Sete estados (RJ, PA, CE, GO, RR, MT, MS) e o
Distrito  Federal  já  divulgaram  atividades  nas  principais
capitais do País.

Em Brasília, os servidores se reunirão a partir das 9h, na
Catedral, e, por volta das 11h, realizarão ato em frente ao
Ministério  do  Planejamento.  Os  servidores  técnico-
administrativos  da  UnB  se  somarão  ao  ato.

Outras atividades
No calendário de luta dos servidores técnico-administrativos
em  Educação  também  está  agendado  ato  no  Ministério  da
Educação, no dia 1° de julho; além da participação na Caravana
à Brasília, que será realizada na Esplanada dos Ministérios,



nos dias 7 e 8 de julho.

Nessa terça-feira, 23, os servidores participaram de audiência
pública  no  Congresso  Nacional,  para  discutir  a  greve  da
categoria.

Ato no HUB
Convocamos os servidores técnico-administrativos da UnB para,
nesta quarta feira, dia 17 de junho, participar do Ato Público
no Hospital Universitário (HUB) visando ao fortalecimento do
movimento paredista.

O  Ato  pretende  alertar  aos  usuários  dos  HUs  sobre  a
arbitrariedade da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares
(EBSERH),  que  administra  hoje,  a  maioria  dos  Hospitais
Universitários,  no  tratamento  aos  trabalhadores  do  Regime
Jurídico Único, lotados nos HUs. Desde 2013, a Universidade de
Brasília aderiu à EBSERH e desde então, os servidores técnico-
administrativos da UnB que trabalham no Hospital, vem sofrendo
assédio e imposições trabalhistas que ferem as condições e
relações de trabalho.

Conclamamos a todos para aderirem à luta dos trabalhadores em
greve, em defesa dos hospitais universitários e fortalecimento
desse patrimônio enquanto referência no SUS e na Universidade,
pela revogação do contrato da EBSERH com a UnB, contra o corte
de recursos à educação, e contra o pacote de ajustes fiscais
aplicados pelo Governo Federal, que vem provocando arrochos
salariais e ampliando ainda mais o descaso e privatização com
a educação pública no país.

Fortaleça a luta!

https://sintfub.org.br/2014/02/ato-no-hub/


Participe do Ato no HUB, usando a camiseta da greve e portando
cartazes com palavras de ordem.

Comando Local de Greve / Sintfub

Assembleia  e  ato  nesta
quarta-feira, dia 17
Os  servidores  técnico-administrativos  da  UnB  darão
prosseguimento  nesta  semana  às  atividades  da  greve.  Nesta
quarta-feira, dia 17, a categoria se reunirá em assembleia, às
9h30, na Praça Chico Mendes, para avaliar e discutir os rumos
do movimento paredista. Logo após, os servidores realizarão
ato no HUB.

Em greve desde o dia 28 de maio, os técnico-administrativos da
UnB e das outras universidades federais de ensino reivindicam,
entre  outros  pontos,  índice  de  27,3%  no  piso  da  tabela
considerando as perdas de janeiro de 2011 a julho de 2016;
aprimoramento da carreira; democratização das Instituições e
eleições paritárias para os cargos de direção; reconhecimento
de títulos de mestrado e doutorado obtidos fora do país e
flexibilização da jornada de trabalho para 30 horas semanais,
sem redução de salário.

Entre  os  pontos  de  reivindicação  específicos  dos  técnico-
administrativos  da  UnB  estão  o  fim  das  remoções  e
remanejamentos arbitrários que não consideram as aptidões e a
saúde dos servidores; fim da cessão dos servidores regidos
pelo RJU para a Ebserh; ampliação das vagas de mestrado e
doutorado  para  os  servidores;  distribuição  de  cargos  por
meritocracia  e  de  forma  transparente;  fiscalização  das
condições  de  trabalho  dos  terceirizados  e  pagamento  dos

https://sintfub.org.br/2014/02/assembleia-e-ato-nesta-quarta-feira-dia-17/
https://sintfub.org.br/2014/02/assembleia-e-ato-nesta-quarta-feira-dia-17/


reajustes;  revogação  da  terceirização  do  RU  e  contra  o
reajuste nas refeições.

Carta  à  comunidade
Universitária
Apesar dos esforços da FASUBRA em tentar estabelecer uma mesa
de negociação séria e definitiva com o Governo Federal, a
categoria  tem  sido  sistematicamente  ignorada.  As  perdas
salariais já ultrapassam os 27,03% e o governo se nega a
discutir a reposição destas perdas, desde a greve de 2012.
Entretanto, a pauta dos técnico-administrativos em educação
(TAEs)  vai  muito  além  das  questões  salariais;  na  ‘Pátria
Educadora’  da  presidenta  Dilma,  a  educação  foi  um  dos
principais setores atingido com um corte de R$ 9,4 bilhões.
Para a Universidade de Brasília (UnB) o corte foi de R$ 50
milhões dos recursos de investimentos e aproximadamente 30%
das verbas de custeio, segundo informou o Reitor na última
reunião do Conselho de Administração (CAD), ocorrida em 11 de
junho, sem no entanto, definir as áreas que serão atingidas. O
ajuste  fiscal  traz  como  consequência  o  congelamento  dos
salários, demissões de terceirizados, redução da assistência
estudantil,  cortes  dos  números  de  bolsas  dos  discentes,
paralisação  de  pesquisas,  sucateamento  de  laboratórios  e
bibliotecas e reajuste nas taxas do Restaurante Universitário
(RU),  ou  seja,  o  desmonte  das  universidades  públicas.  A
política de contingenciamento do atual Governo se configura
num ataque profundo ao bem mais precioso da nação; a formação
dos jovens universitários do país. Por isso, conclamamos os
professores e estudantes a se unirem aos TAEs para denunciar à
sociedade  o  desmonte  brutal  porque  passa  as  universidades
públicas, e a construir uma greve geral da educação em busca

https://sintfub.org.br/2014/02/carta-a-comunidade-universitaria/
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priorização  de  um  modelo  de  crescimento  referenciado  na
educação pública, gratuita, laica e de excelente qualidade.
Precisamos nos contrapor e impedir a situação de abandono a
que estão sendo submetidas às instituições de ensino superior
e precisamos nos solidarizar, afinal as políticas do Governo
afetam negativamente a todos; discentes, docentes, técnicos em
educação por conseguinte, a sociedade como um todo. Comando
Local de Greve CLG/SINTFUB


